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Maior parque de energia solar do
país conclui expansão em Janaúba
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PC Landim Apresenta Propostas para 
Melhorias no Distrito Industrial de Moc

Com hat-trick de Gabigol, Cruzeiro vence o 
Itabirito pelo Mineiro

Anteprojeto de reajuste para agentes é
enviado ao Executivo

Com show do atacante Gabigol, o Cruzeiro não teve di-
ficuldade para golear o Itabirito por 4 a 1, nessa quinta-feira 
(30), na Arena Independência, no encerramento da quarta 
rodada do Campeonato Mineiro. Gabigol, que ainda não 
havia marcado com a camisa celeste, fez três ainda no pri-
meiro tempo. Marquinhos completou a goleada, também 
na primeira etapa, e Luan descontou para o Gato do Mato. 

Durante sessão ordinária dessa quinta-feira (30/1), 
na Câmara Municipal, foi aprovado o anteprojeto de 
lei, que dispõe sobre a proposta de reajuste salarial 
aos agentes comunitários de saúde (ACS) e de comba-
te às endemias (ACE) de Montes Claros. O anteproje-
to, de autoria da vereadora Maria Helena (MDB), visa 
atualizar o piso nacional da categoria, em vigor desde 
1º de janeiro, para R$ 3.036. 

Em um gesto importante para o desenvolvimento de Montes Claros, o vereador Paulo César Landim apresentou, nesta 
terça-feira (30), um requerimento que pede à Prefeitura de Montes Claros, por meio do prefeito Guilherme Augusto Guima-
rães de Oliveira, atenção especial para o Distrito Industrial da cidade. A área, que vem se destacando como um polo vital para 
a economia local, tem mostrado crescimento acelerado e agora necessita de ajustes essenciais para garantir a segurança e o 
bem-estar de quem circula por ali.

Conselho de Defesa do 
Meio Ambiente aprova 
construção de nova 
ponte em Moc

Brasil registra quase 
3 mil casos de 
Oropouche em 2025

Ao longo das quatro primeiras semanas de 2025, 
o Brasil contabilizou 2.791 casos de febre do Oro-
pouche, sendo 2.652 ocorrências apenas no Espírito 
Santo, 99 casos no estado do Rio de Janeiro e 30 
em Minas Gerais. “Quase três mil casos de Oropou-
che nas quatro primeiras semanas do ano, no Brasil 
– 95%, aproximadamente, registrados no Espírito 
Santo. 

No próximo dia 4 de fevereiro, o Hospital Dil-
son Godinho (HDG) se unirá à Associação Brasi-
leira de Linfoma e Leucemia (ABRALE) e ao Mo-
vimento Todos Juntos Contra o Câncer (TJCC) e 
a dezenas de outros hospitais pelo Brasil a fora, 
na campanha “Vá de Lenço!”.

CIDADE 4

Estudantes da rede 
pública mineira 
garantem a tão 
sonhada vaga no
ensino superior

HDG apoia campanha 
“Vá de Lenço!” no Dia 
Mundial do Câncer

O maior parque de energia fotovoltaica em operação no Brasil e um dos maiores do mun-
do, o Complexo Solar Janaúba, no Norte de Minas, teve sua expansão concluída com a entra-
da em operação comercial da 3ª etapa do empreendimento, denominado Irapuru. “Inaugu-
ramos esta megausina construída pela Elera Renováveis, em 2023, e durante sua construção 
foram gerados cerca de 15 mil empregos diretos e indiretos na região. Tem capacidade para 
atender ao consumo residencial de 1,2 milhão de pessoas! O sol norte-mineiro nunca esteve 
tão poderoso”, ressaltou o deputado Gil Pereira. 
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Programas de diversidade e inclusão irão terminar?
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Em um mundo marcado por 
mudanças aceleradas, a educação 
precisa ser um pilar essencial para 
moldar o futuro. No cenário atual, 
as instituições de ensino não têm 
apenas a missão de formar profis-
sionais para o mercado de traba-
lho, mas, sobretudo, de preparar 
cidadãos capazes de criar soluções 
para os complexos problemas so-
ciais, ambientais e tecnológicos 
que enfrentamos. Nesse contexto, 
surgem questões essenciais: es-
tamos preparados para alterar os 
espaços escolares e enfrentar os 
desafios do amanhã? Estão os ges-
tores educacionais prontos para 
liderar essa transformação?

A gestão escolar, campo histori-
camente voltado para a administra-
ção cotidiana dos espaços pedagó-
gicos, enfrenta novos paradigmas 
interligados e complexos. Essas 
questões exigem uma abordagem 
inovadora e adaptada à nova rea-
lidade. A sociedade está cada vez 
mais plural, com uma diversidade 
cultural crescente, o avanço verti-
ginoso das tecnologias e uma ênfa-
se crescente no bem-estar mental 

dos alunos e educadores. Nessa 
perspectiva, é papel dos adminis-
tradores escolares criar respostas 
que favoreçam a inclusão, o enga-
jamento e a preparação das esco-
las para as necessidades do século 
XXI. Assim como o setor ambiental 
se vê forçado a adotar práticas sus-
tentáveis, o segmento educacional 
também precisa se reinventar para 
permanecer relevante e eficaz.

Para lidar com esse panorama, 
os diretores e coordenadores não 
podem mais se limitar a funções 
administrativas. Precisam adotar o 
papel de estrategistas e, acima de 
tudo, agentes de mudança. É ne-
cessário capacitar os educadores 
para que desempenhem sua fun-
ção de maneira inovadora e social-
mente responsável.

Um dos principais elementos 
que está moldando o futuro da 
educação é o avanço tecnológico, 
em especial a Inteligência Artifi-
cial (IA). Desde o planejamento 
pedagógico até a interação entre 
alunos e professores, a IA já está 
sendo utilizada para personalizar 
o aprendizado, identificar dificul-

A proibição do uso de celu-
lares em salas de aula não é uma 
novidade em muitos países, como 
França e Canadá, onde políticas 
semelhantes já foram implemen-
tadas com o objetivo de melhorar 
o foco dos alunos e reduzir dis-
trações. No Brasil, a recente lei 
nacional que proíbe o uso desses 
dispositivos nas escolas ganhou 
destaque por seu caráter amplo 
e obrigatório, abrangendo tanto 
instituições públicas quanto par-
ticulares. Segundo especialistas 
em educação, como apontado 
em estudos da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), o uso exces-
sivo de celulares em ambientes 
escolares está associado à queda 
no desempenho acadêmico e ao 
aumento da dispersão. Além disso, 
a medida visa combater problemas 
como o cyberbullying, que afeta a 
saúde mental dos jovens, e o uso 
inadequado de dispositivos, como 
gravações não autorizadas, que 

violam a privacidade de alunos e 
professores. A implementação da 
lei tem gerado debates sobre sua 
eficácia, mas também reforça a ne-
cessidade de equilibrar o uso da 
tecnologia com um ambiente esco-
lar mais seguro e produtivo.

Sob a ótica da psicologia, a nova 
lei traz benefícios importantes 
para o desenvolvimento emocio-
nal, social e cognitivo dos alunos. 
Vamos explorar como essa medida 
pode impactar positivamente a 
vida dos estudantes, ajudando-os 
a se concentrar melhor, a se rela-
cionar mais e a lidar de forma mais 
saudável com a tecnologia.

Um dos principais benefícios da 
proibição dos celulares é o aumen-
to da capacidade de concentração 
dos alunos. Psicologicamente, o 
cérebro humano tem dificuldade 
em realizar multitarefas de forma 
eficiente. Quando os estudantes 
estão com o celular em mãos, 
mesmo que apenas para “checar 
rapidamente” uma mensagem, 

isso interrompe o fluxo de atenção 
necessário para absorver o conteú-
do das aulas. Sem o aparelho, eles 
conseguem se focar mais no que 
está sendo ensinado, o que pode 
melhorar o desempenho acadêmi-
co e a retenção de informações.

O uso excessivo de celulares, 
especialmente das redes sociais, 
está associado a níveis mais altos 
de ansiedade e estresse entre os 
jovens. A necessidade constante 
de verificar notificações, respon-
der mensagens ou acompanhar as 
atualizações dos amigos pode criar 
uma pressão psicológica desne-
cessária. A proibição do celular na 
escola oferece um “respiro” desse 
ciclo, permitindo que os alunos se 
desconectem por algumas horas 
e se dediquem a atividades mais 
presenciais e significativas. Isso 
pode ajudar a reduzir a ansiedade 
e promover um maior equilíbrio 
emocional.

Outro benefício importante é o 
estímulo às interações sociais face 

a face. Com o celular longe do al-
cance, os alunos são “forçados” a 
conversar entre si, a resolver con-
flitos pessoalmente e a desenvol-
ver habilidades de comunicação 
que são essenciais para a vida adul-
ta. A psicologia mostra que a capa-
cidade de se relacionar de forma 
saudável e empática é fundamental 
para o bem-estar emocional. A es-
cola, como um ambiente de convi-
vência, ganha um papel ainda mais 
relevante nesse aspecto com a proi-
bição dos dispositivos móveis.

Sem o celular, os alunos tam-
bém têm mais oportunidades de 
se envolver em atividades que pro-
movem o autoconhecimento e a 
criatividade. Em vez de passar os 
intervalos olhando para uma tela, 
eles podem ler um livro, desenhar, 
praticar esportes ou simplesmente 
refletir sobre seus pensamentos e 
sentimentos. Esses momentos de 
“ócio produtivo” são importantes 
para o desenvolvimento da intros-
pecção e da capacidade de lidar 

com o tédio, algo que a geração 
atual, acostumada ao estímulo 
constante das telas, tem dificuldade 
de experimentar.

O cyberbullying, ou bullying vir-
tual, é um problema grave que afeta 
muitos jovens. Com a proibição dos 
celulares, a escola se torna um es-
paço mais seguro, onde os alunos 
estão menos expostos a comen-
tários maldosos, humilhações e 
outras formas de violência online. 
Psicologicamente, isso contribui 
para um ambiente mais acolhedor 
e menos hostil, o que é essencial 
para o desenvolvimento emocional 
e saudável dos estudantes.

Por fim, a proibição do celular 
na escola ajuda os alunos a estabe-
lecerem uma relação mais equili-
brada com a tecnologia. Em vez de 
dependerem constantemente do 
aparelho, eles aprendem a usá-lo 
de forma consciente e moderada. 
Isso é importante porque, na psi-
cologia, o uso excessivo de tecno-
logia pode levar a problemas como 

dependência digital, dificuldade de 
concentração e até mesmo prejuí-
zos ao sono. A escola, ao limitar o 
uso do celular, contribui para a for-
mação de hábitos mais saudáveis.

A nova Lei de proibição do uso 
de celulares nas escolas traz bene-
fícios que vão além da melhora no 
rendimento acadêmico. Do ponto 
de vista psicológico, ela promove 
um ambiente mais tranquilo, esti-
mula as interações sociais, reduz 
a ansiedade e ajuda os alunos a 
desenvolverem uma relação mais 
saudável com a tecnologia. É cla-
ro que a mudança pode ser desa-
fiadora no início, especialmente 
para os jovens que estão acostu-
mados a ter o celular como parte 
do seu dia a dia. No entanto, a lon-
go prazo, essa medida pode contri-
buir para o bem-estar emocional 
e o desenvolvimento integral dos 
estudantes, preparando-os para 
um futuro onde a tecnologia seja 
usada de forma consciente e equi-
librada.

A decisão recente nos Estados 
Unidos de eliminar ou restringir 
programas de diversidade e inclusão 
(D&I) tem gerado discussões profun-
das sobre seus impactos nas empre-
sas e na sociedade.

Essas iniciativas que visavam au-
mentar a representatividade de gru-
pos sub-representados, promover a 
equidade e criar ambientes mais in-
clusivos, sempre foram consideradas 
pilares para a promoção de justiça 
social e avanço econômico. Com sua 
revogação ou enfraquecimento, di-
versas consequências vão começar a 
ser observadas, afetando não apenas 
a dinâmica empresarial, mas também 
a sociedade.

Nos últimos anos, programas de 
D&I tornaram-se elementos centrais 
em muitas organizações, uma vez 
que equipes diversas geram mais 
inovação, melhor desempenho. 
Além disso, iniciativas de inclusão 
promovem ambientes de trabalho 
mais acolhedores, melhorando a sa-
tisfação e retenção de talentos. Esses 
esforços ajudam empresas a atrair 

profissionais de diversas origens e 
experiências, refletindo a diversidade 
dos mercados que atuam. Com o en-
fraquecimento dessas políticas, a ex-
clusão de talentos qualificados pode 
gerar lacunas significativas, tanto no 
capital humano quanto na capacida-
de de inovação.

As empresas americanas com atu-
ação global, incluindo no Brasil, ten-
dem a alinhar suas estratégias locais 
às diretrizes de suas matrizes. Como 
algumas organizações estão elimi-
nando os programas de D&I existe 
alta probabilidade que suas filiais no 
Brasil também sejam pressionadas a 
descontinuar ou reduzir iniciativas se-
melhantes. Isso pode significar cortes 
em programas voltados a contratação 
das minorias, treinamentos de cons-
cientização sobre vieses inconscientes 
e ações afirmativas para promover a 
equidade de gênero e raça.

Consequentemente, podemos 
vir a observar um “efeito cascata” no 
Brasil, onde empresas brasileiras e, 
principalmente aquelas que buscam 
competir globalmente, sintam-se me-

nos pressionadas a adotar ou manter 
políticas de diversidade e inclusão. 
Isso significa um retrocesso signifi-
cativo que pode abranger empresas 
de diversos setores e mercados de 
atuação. Ademais, empresas brasilei-
ras que dependem de parcerias com 
companhias americanas podem en-
frentar desafios para justificar manter 
um programa de D&I caso essas prá-
ticas deixem de ser prioridade para 
seus parceiros internacionais.

Outra razão para a descrença em 
programas de D&I é que muitos dos 
benefícios dessas iniciativas não são 
imediatos ou tangíveis. Executivos, 
especialmente aqueles focados em 
resultados financeiros de curto pra-
zo, podem ter dificuldade em perce-
ber como os esforços relacionados 
a inclusão afetam o desempenho 
da empresa. Esses executivos ainda 
associam o sucesso corporativo a fa-
tores mais tradicionais, como vendas, 
inovação de produto e controle de 
custos.

Temos que levar em conta ainda 
que muitas empresas enxergam os 

programas de D&I não como um 
investimento, mas como um custo 
adicional para a empresa. Por esta ló-
gica existe a percepção de que cortar 
ou eliminar esses programas vai gerar 
“economia em gastos desnecessários” 
para a empresa. Departamentos ou 
áreas de D&I poderão ser desman-
teladas, colaboradores demitidos 
e uma série de controles internos 
(“burocracia”) serão eliminados. O 
pensamento que fica é que a em-
presa poderá vir a focar no que é 
realmente importante: produção e 
vendas.

Ademais, muitos executivos de 
empresas acreditam que as pro-
moções e contratações deveriam 
se basear somente na meritocracia 
(desempenho e competências indi-
viduais). Dessa forma, os programas 
de D&I são vistos como interferên-
cias injustas que favorecem deter-
minados grupos em detrimento de 
outros.

Outro importante ponto a ser co-
mentado é a questão da cultura cor-
porativa enraizada. Empresas com 

culturas corporativas tradicionais 
ou lideradas por perfis homogêne-
os podem resistir a mudanças que 
desafiem o status quo. Programas 
de D&I frequentemente questionam 
práticas e valores estabelecidos, o 
que pode gerar desconforto entre 
líderes e colaboradores. Essa resis-
tência cultura é ainda mais forte em 
indústrias dominadas por homens 
brancos, como finanças, tecnologia 
e construção, onde a inclusão pode 
ser vista como uma ameaça a práti-
cas existentes.

Apesar do acima exposto, essa 
decisão pode gerar reações negati-
vas por parte dos consumidores e da 
sociedade, impactando diretamente 
a reputação, a fidelidade dos clientes 
e o desempenho financeiro da em-
presa.

Em um cenário global altamente 
competitivo, a eliminação ou en-
fraquecimento dessas políticas, as 
empresas podem correr o risco de 
perder contratos e parcerias. Muitos 
investidores e consumidores, prin-
cipalmente as gerações mais jovens 

valorizam profundamente as empre-
sas e marcas que promovem inclusão, 
equidade e responsabilidade social.

Portanto, caso seja eliminado esse 
programa, isto poderá ser gerar uma 
percepção negativa de que a empre-
sa está desconectada das demandas 
sociais contemporâneas. Ao negligen-
ciarem esses valores, essas empresas 
podem vir a enfrentar boicotes e aba-
lo reputacional.

As pressões nas redes sociais e 
boicotes por parte dos consumidores 
pode levar a protestos públicos cam-
panhas negativas nas redes sociais vin-
culando as empresas e seus produtos 
que não têm mais esses programas.  
Tais críticas podem afetar as empresas 
em larga escalar, afetando diretamen-
te a reputação das empresas.

As empresas devem pensar mui-
to antes de tomarem uma decisão 
por eliminar ou negligenciar esses 
programas, pois dependendo da 
decisão poderá vir a sofrer efeitos 
negativos tais como rejeição social, 
boicotes e perda de relevância no 
mercado.

dades específicas de estudantes e 
automatizar tarefas administrati-
vas. Embora esses avanços possam 
trazer benefícios extraordinários, 
a implementação dessa tecnologia 
na escola também levanta dilemas 
éticos e obstáculos práticos, como 
a falta de preparo de muitos pro-
fissionais para integrar essas novas 
ferramentas de maneira eficiente e 

equitativa.
A IA pode ser uma aliada po-

derosa, desde que os líderes pe-
dagógicos estejam devidamente 
preparados para usá-la de forma 
ética e estratégica. No entanto, 
alguma resistência por parte de 
professores, alunos e comunida-
des escolares, bem como os ris-
cos de desigualdade no acesso às 

tecnologias, tornam-se questões 
cruciais. Portanto, os administra-
dores precisam não apenas de co-
nhecimento técnico, mas também 
de sensibilidade para mediar essa 
transição tecnológica, garantindo 
que a ferramenta beneficie a todos 
de maneira justa e inclusiva.

Os desafios enfrentados são 
imensos, mas também trazem con-

sigo inúmeras oportunidades. Ao 
acolher a inovação, a colaboração 
e a inclusão, os gestores educacio-
nais podem transformar as escolas 
em espaços de aprendizado mais 
dinâmicos, relevantes e inspirado-
res. É preciso ter em mente que 
a educação é um meio para cons-
truir um futuro mais justo, susten-
tável e próspero para todos.
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Gil Pereira: “Além de energia limpa e mais barata, milhares de empregos gerados, renda e 
sustentabilidade para melhorar a vida dos mineiros”

“Inauguramos esta megausina construída pela empresa Elera 
Renováveis, no dia 03/07/23, e durante sua construção foram ge-

rados cerca de 15 mil empregos diretos e indiretos na região. Tem 
capacidade para atender ao consumo residencial de 1,2 milhão de 
pessoas”, destacou Gil Pereira, que preside a Comissão de Minas e 

Energia, da Assembleia Legislativa

Com investimento de R$ 5 bilhões, o empreendimento passa a 
ter capacidade instalada de 1,6 GWp, graças a um conjunto de 

27 usinas instaladas em área do tamanho da cidade de Diadema 
(Grande São Paulo)

“A partir de requerimentos de minha autoria, como o de nº 
4.053/2016, o BNB oferece linhas de crédito, tanto para pessoas fí-
sicas, quanto jurídicas, como a do FNE Sol, que atende ao micro, 
mini, médio e grande empreendedor do setor fotovoltaico, caso 

da Elera Renováveis”, esclareceu Gil Pereira
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Maior parque de energia solar do 
país conclui expansão em Janaúba

Vereador Paulo César Landim Apresenta 
Propostas para Melhorias no Distrito 
Industrial de Montes Claros

Montes Claros poderá 
aderir ao Projeto 
Cidade Angels

O maior parque de energia fo-
tovoltaica em operação no Brasil e 
um dos maiores do mundo, o Com-
plexo Solar Janaúba, no Norte de 
Minas, teve sua expansão concluída 
com a entrada em operação comer-
cial da 3ª etapa do empreendimen-
to, denominado Irapuru.

“Inauguramos esta megausina 
construída pela Elera Renováveis, 
em 2023, e durante sua constru-
ção foram gerados cerca de 15 mil 
empregos diretos e indiretos na 

região. Tem capacidade para aten-
der ao consumo residencial de 1,2 
milhão de pessoas! O sol norte-mi-
neiro nunca esteve tão poderoso”, 
ressaltou o deputado Gil Pereira. 

MENOS 850 MIL TONELADAS/
ANO DE CO2

Com investimento total de R$ 5 
bilhões, o empreendimento passa a 
contar com 1,6 GWp (gigawatts-pi-
co) de capacidade instalada, graças 

a um conjunto de 27 usinas instala-
das em área do tamanho da cidade 
de Diadema (Grande São Paulo). 

É considerado o maior parque 
solar em operação no Hemisfério 
Sul, com 2,9 milhões de painéis 
fotovoltaicos, ocupando área de 3,8 
mil hectares, equivalente a 5,2 mil 
campos de futebol. 

Toda a energia gerada foi comer-
cializada no Ambiente de Contrata-
ção Livre (ACL), com contratos de 
autoprodução de mais de 15 anos 

firmados com vários clientes. O 
complexo fotovoltaico evita a emis-
são de, aproximadamente, 850 mil 
toneladas de CO2 por ano.

CRÉDITO DO BANCO DO 
NORDESTE (BNB)

A megausina solar de Janaúba 
foi construída com parte financia-
da pelo Banco do Nordeste (BNB). 
Contudo, é preciso destacar que 
várias empresas de menor porte, os 

integradores, também financiadas 
pelas linhas de crédito especiais 
do banco, que administra o Fundo 
Constitucional de Financiamento 
do Nordeste (FNE), geram milha-
res de empregos diretos em Minas 
Gerais, com destaque para a região 
Norte do Estado.

“São investimentos essenciais 
e com juros subsidiados, que têm 
sido feitos em 249 municípios da 
nossa região, principalmente nos 
norte-mineiros. A partir dos meus 

requerimentos ao banco, como o 
de nº 4.053/2016, são oferecidas 
linhas de financiamento, tanto para 
pessoas físicas, quanto jurídicas, 
como a do FNE Sol, que atende ao 
micro, mini, médio e grande empre-
endedor do setor fotovoltaico, em 
parceria ainda com o governo do 
Estado e a União, gerando milhares 
de empregos e renda”, destacou o 
deputado Gil Pereira, que preside 
a Comissão de Minas e Energia, da 
Assembleia Legislativa.

Em um gesto importante para 
o desenvolvimento de Montes Cla-
ros, o vereador Paulo César Lan-
dim apresentou, nesta terça-feira 
(30), um requerimento que pede 
à Prefeitura de Montes Claros, por 
meio do prefeito Guilherme Augus-
to Guimarães de Oliveira, atenção 
especial para o Distrito Industrial 
da cidade. A área, que vem se des-
tacando como um polo vital para a 
economia local, tem mostrado cres-
cimento acelerado e agora necessita 
de ajustes essenciais para garantir a 
segurança e o bem-estar de quem 
circula por ali. As melhorias solici-
tadas estão listadas à seguir.

Sinalização de Trânsito: Placas 
e sinalizações estratégicas nas vias 

para promover mais organização e 
segurança no trânsito, especialmen-
te considerando o aumento do flu-
xo de veículos e pedestres.

Estacionamento Organizado: 
Criação de áreas exclusivas para 
estacionamento de veículos, uma 
medida crucial para acompanhar o 
intenso movimento de carros e ca-
minhões que circulam pela região.

Limpeza Urbana e Lixeiras: Mu-
tirões de limpeza nas ruas e lotes 
vagos, além de instalação de lixei-
ras públicas ao longo das vias para 
melhorar a higiene e garantir que o 
Distrito Industrial se mantenha livre 
de lixo acumulado.

O Distrito Industrial é um dos 
maiores responsáveis pelo cresci-

mento econômico de Montes Cla-
ros, abrigando um grande número 
de indústrias e gerando empregos 
para a população. O aumento no 
fluxo de pessoas e veículos torna 
urgente a implementação dessas 
melhorias, que visam não apenas 
facilitar o tráfego, mas também ga-
rantir um ambiente mais agradável 
e seguro para todos.

Com o apoio da comunidade e 
das autoridades locais, as propostas 
do vereador Paulo César Landim 
têm o potencial de transformar o 
Distrito Industrial em um espaço 
mais moderno, funcional e seguro, 
contribuindo diretamente para a 
qualidade de vida e o sucesso do 
setor produtivo da cidade.

Em busca de melhorias no aten-
dimento à saúde das pessoas com 
Acidente Vascular Cerebral (AVC), 
o vereador Igor Dias (PRD) apre-
sentou requerimento para que o 
município faça a adesão ao Projeto 
Cidade Angels, em parceria com a 
Associação AVC Montes Claros. A 
proposta visa fortalecer a rede de 
saúde local, ao promover ações de 
prevenção, tratamento e reabilita-
ção para as vítimas de AVC.

O Projeto Cidade Angels é uma 
iniciativa de reconhecimento na-
cional que busca aprimorar a linha 

de cuidado para pessoas que sofre-
ram AVC, com ações que englobam 
conscientização, prevenção, trata-
mento emergencial e reabilitação. A 
adesão ao projeto permitiria à cida-
de otimizar os recursos de saúde já 
existentes e promover a integração 
mais eficaz entre os serviços públi-
cos e particulares de atendimento.

Além disso, a parceria com a 
Associação AVC Montes Claros, 
que já realiza trabalho relevante 
na conscientização e apoio a pa-
cientes e familiares, fortaleceria o 
desenvolvimento de ações voltadas 

à humanização do atendimento e à 
redução dos índices de mortalidade 
e morbidades causadas pelo AVC.

“A proposta também contempla 
a capacitação de profissionais de 
saúde, com foco na melhoria dos 
protocolos de atendimento emer-
gencial e no aumento da estrutura 
de suporte para as vítimas e seus 
familiares. A implementação do 
Projeto Cidade Angels contribuiria 
diretamente para a melhoria da 
qualidade de vida da população e o 
bem-estar dos cidadãos”, justifica o 
parlamentar. (ASCOM/Gissele Niza)
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Ações reforçam compromisso social no 
Atendimento às Pessoas em Situação de Rua

Prefeitura oferece palestras educativas sobre 
meio ambiente e preservação ambiental

Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente aprova construção de nova ponte 
em Montes Claros

A MCTrans participou nessa quarta (29) de uma importante 
ação voltada para o atendimento de pessoas em situação de rua, 
com o objetivo de oferecer suporte, orientações e serviços que 
promovem dignidade e inclusão social. A ação foi realizada pela 
Secretaria de Desenvolvimento Social de Montes Claros, com 
apoio de outras secretarias e órgãos.

A programação teve início às 8h, com a instalação de uma ten-
da estratégica que funcionou como ponto de apoio e apresen-
tação dos serviços da assistência social. O espaço foi aberto ao 
público e contou com profissionais qualificados para esclarecer 
dúvidas, compartilhar informações e encaminhar pessoas para 
atendimentos específicos.

Paralelamente, a equipe de Abordagem Social atuou nas ime-
diações e no interior da Rodoviária de Montes Claros, realizan-
do o mapeamento da população em situação de rua, prestando 
orientações sobre seus direitos e promovendo encaminhamentos 
necessários para acolhimento, saúde e outras demandas.

A ação reafirmou o compromisso da MCTrans e demais en-
volvidos (Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Se-
cretaria Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos e Secretaria Municipal de Ambiente, Bem-Estar Animal 
e Sustentabilidade, além da ESURB e da Guarda Municipal) com 
a promoção da cidadania, garantindo assistência e oportunida-
des à população em situação de vulnerabilidade. (ASCOM/Thaysa 
Silva)

A Prefeitura de Montes Claros 
está realizando a I Colônia de 
Férias de 2025, um evento volta-
do para proporcionar diversão e 
aprendizado às crianças da cidade. 
A programação inclui uma série de 
atividades recreativas, de esportes 
e educativas, promovendo o de-
senvolvimento social e cultural dos 
participantes durante o período de 
férias escolares.

A Secretaria de Ambiente, Bem-
-estar Animal e Sustentabilidade 
está contribuindo de forma signi-

ficativa, oferecendo palestras edu-
cativas sobre o meio ambiente e 
sua preservação. As apresentações 
abordam temas como a importân-
cia da reciclagem, a conservação 
dos recursos naturais, incentivan-
do os jovens a adotarem práticas 
mais sustentáveis em suas rotinas.

Com essa iniciativa, a Prefeitura 
de Montes Claros reforça o com-
promisso com a educação ambien-
tal e o bem-estar das futuras gera-
ções. (ASCOM/André Senna)

A Prefeitura de Montes Claros 
iniciará a construção de uma pon-
te sobre o rio Vieiras, que inter-
ligará os bairros Augusta Mota e 
Ibituruna, promovendo melhorias 
na mobilidade urbana e facilitan-
do o deslocamento da população. 
Como a obra está localizada den-
tro do Rio Parque Guimarães Rosa, 
foi necessário um rigoroso proces-
so de autorização ambiental para 
garantir que a intervenção ocorra 
de forma sustentável. A Secretaria 
de Ambiente, Bem-estar Animal 
e Sustentabilidade está acompa-
nhando de perto todas as etapas 
do projeto, assegurando que os 

impactos ambientais sejam mini-
mizados.

A supressão de vegetação na 
área foi aprovada pelo Conselho 
Municipal de Defesa e Conserva-
ção do Meio Ambiente (CODE-
MA), após análise criteriosa. Para 
mitigar os impactos ambientais, a 
madeira proveniente das árvores 
nativas suprimidas será reaprovei-
tada pela Prefeitura em benefício 
da população, garantindo o uso 
responsável dos recursos naturais. 
Além disso, a compensação am-
biental pela intervenção se dará 
com a incorporação de uma área 
pública ao Rio Parque Guimarães 

Rosa, aumentando a área do mes-
mo e reafirmando o compromisso 
do município com a preservação 
do meio ambiente.

Com essa iniciativa, Montes Cla-
ros reforça seu compromisso com 
o desenvolvimento sustentável, 
equilibrando crescimento urbano 
e preservação ambiental. A nova 
ponte trará mais acessibilidade e 
fluidez ao tráfego, sem deixar de 
lado a responsabilidade ambiental. 
A Prefeitura segue investindo em 
infraestrutura com planejamento 
e respeito à natureza, garantindo 
benefícios para as futuras gera-
ções. (ASCOM/André Senna)
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Estudantes da rede pública mineira 
garantem a tão sonhada vaga no ensino 
superior

Matrículas pelo Sisu 2025 são prorrogadas 
até a próxima segunda-feira (3/2)

MinC quer streaming público e regulação 
de plataformas em 2025

O ano de 2024 marcou um 
momento histórico para os estu-
dantes da rede pública estadual de 
Minas Gerais. Após alcançarem as 
melhores notas do país no Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem), 
milhares conquistaram vagas em 
universidades públicas em todo o 
Brasil, com o resultado do Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu) 2025.

Em 2024, o Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de Estado de 
Educação (SEE/MG) implementou, 
pela primeira vez, iniciativas inova-
doras de preparação para o exame, 
garantindo que muitos estudantes 
pudessem realizar o sonho de in-
gressar no ensino superior.

Entre eles está Pedro Vitor Carva-
lho, de 18 anos, egresso do Ensino 
Médio em Tempo Integral (EMTI) 
da Escola Estadual São Sebastião, 
em Cruzília, no Sul de Minas. Com 
980 pontos na redação, Pedro con-
quistou uma vaga em medicina na 
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ).

“Sempre estudei em escola pú-
blica, e apesar dos inúmeros desa-
fios, eu persisti. Não sabia o mo-
mento, mas tinha certeza que meus 

objetivos se tornariam reais, afinal 
ser médico sempre foi meu sonho, 
era um resultado que eu esperava 
há muito tempo”, comemora o fu-
turo médico.

Oportunidade para todos 

A conquista se estende à Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA). Após 
30 anos afastada dos estudos, Elia-
na de Oliveira, de 49 anos, concluiu 
o ensino médio na Escola Estadual 
Firmino Costa, em Lavras, no Cam-
po das Vertentes, e conquistou uma 
vaga em Administração na Universi-
dade Federal de Lavras (UFLA).

“Entrei para a EJA e os professo-
res me incentivaram a tentar o ensi-
no superior. Não teria conseguido 
sem a ajuda deles, chegava da esco-
la e fazia exercícios, lia e relia a ma-
téria que tinha sido passada e criava 
macetes para memorizar algumas 
regrinhas”, afirma Eliana, que já so-
nha com mais graduações.

Enem MG 

Democratizando ainda mais da 
participação e o acesso dos estu-
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dantes da rede estadual ao ensino 
superior, o Governo de Minas im-
plementou a plataforma Enem MG 
em 2024, em parceria com a edito-
ra Estudo Play, que beneficiou mais 
de 264 mil estudantes do 3º ano do 
ensino médio e da EJA. 

A plataforma oferece correção 
de redação por Inteligência Artifi-
cial, trilhas formativas, simulados, 
aulas e relatórios detalhados, tor-
nando-se  um grande aliado dos 
estudantes na preparação para o 

exame, conforme relata Elaine Mei-
ra, diretora da Escola Estadual São 
João Batista, em Itamarandiba, no 
Vale do Jequitinhonha, que recebeu 
várias mensagens de estudantes 
aprovados.

“O Enem MG veio em um mo-
mento ideal para nossa escola. Os 
estudantes se engajaram nas pro-
postas da plataforma, principal-
mente nos simulados e testes de 
redação”, conta a diretora Elaine 
Meira.

Destaque mineiro

Com 97% das vagas preenchidas 
em chamada regular, Minas Gerais 
foi o estado com o maior número 
de aprovados no Sisu (33.192). 
O estado já havia batido recorde 
de vagas disponíveis no sistema 
(34.049).

Minas ainda liderou entre as 
redações com notas entre 980 e 
1.000, com 331 estudantes minei-

ros no Enem 2024. A rede pública 
também está na liderança nessa 
faixa de pontuação, com 30 estu-
dantes, apenas dois a menos que o 
Ceará.

Já com relação às pontuações 
entre 950 e 980, 4.397 estudantes 
obtiveram as notas no estado. Con-
siderando especificamente a rede 
pública, Minas segue no ranking 
principal, com 590, logo após os 
estudantes cearenses. (Agência Mi-
nas)

O Ministério da Educação (MEC) 
prorrogou para o dia 3 de fevereiro 
o período de matrículas ou registro 
acadêmico nas instituições públicas 
de ensino superior pelo Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) 2025. A 
data divulgada anteriormente para 
término das inscrições era dia 31 de 
janeiro. 

Na última segunda-feira (27), 
com um dia de atraso, o MEC divul-
gou no Portal Único de Acesso ao 
Ensino Superior, na parte do Sisu 
o resultado dos selecionados para 
a primeira chamada regular do Sisu 
2025. Inicialmente, conforme o edi-
tal do processo seletivo de 2025, o 
resultado estava previsto para ser 
liberado no domingo (26).

O Ministério da Educação ainda 
não divulgou as novas datas das 
próximas etapas do processo de 

seleção. Entre elas, o novo período 
de manifestação de interesse na lis-
ta de espera por uma vaga pelo can-
didato que não for selecionado na 
chamada regular; e a nova data de 
convocação dos selecionados pela 
lista de espera.

A lista de espera poderá ser usa-
da pelas instituições de educação 
superior participantes, durante 
todo o ano, para preenchimento 
das vagas eventualmente não ocu-
padas na chamada regular.

Nesta primeira edição do ano, o 
programa gerido pelo MEC ofertou 
261.779 vagas para 6.851 cursos de 
graduação, em 124 instituições pú-
blicas de ensino superior do país.

SISU | Desde 2010, o Sisu 
reúne as vagas ofertadas por ins-
tituições públicas de ensino supe-
rior de todo o Brasil, que partici-

pam do processo seletivo vigente.
A maioria das instituições parti-

cipantes são da rede federal de en-
sino superior, com destaque para 
universidades e institutos federais. 

O programa do governo federal 
tem o objetivo de democratizar o 
acesso às instituições públicas de 
ensino superior no país.

A seleção dos estudantes é feita 
com base na média das notas obti-
das no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) do ano anterior, res-
peitando o limite de vagas disponí-
veis para cada curso e modalidade 
de concorrência.

Para saber mais a respeito do 
sistema, o estudante pode entrar 
em contato com a instituição. Para 
outras dúvidas, o telefone de aten-
dimento do MEC: 0800 61 61 61. 
(Agência Brasil)

O Ministério da Cultura (MinC) 
trabalha para colocar no ar ainda 
em 2025 um streaming público. Ao 
mesmo tempo, batalha para que a 
regulação das plataformas digitais 
voltadas para a disponibilização de 
vídeo sob demanda (VOD, na sigla 
em inglês) avance também neste 
ano.

O tema é um dos principais as-
suntos que têm sido explorado por 
representantes de Secretaria do Au-
diovisual (SAV) do MinC, ao longo 
da Mostra de Cinema de Tiradentes. 
Organizado pela Universo Produ-
ção, o evento chega à sua 28ª edição 
e é um dos principais festivais de 
cinema do país.

A mostra começou em 24 de 
janeiro e vai até o próximo sábado 
(1°/2). A programação conta com 
140 filmes, além de debates, shows, 
oficinas, lançamentos de livros e ou-
tras atividades.

Também inclui a realização do 
Fórum de Tiradentes, evento que 
reúne dezenas de profissionais do 
setor para um diagnóstico do au-
diovisual brasileiro com o objetivo 
de formular propostas ao MinC. Os 
debates ocorrem em diferentes me-
sas e em grupos de trabalho, com a 
participação de representantes do 
governo. Ao final, será aprovada 
uma carta elencando as principais 
pautas e demandas do setor.

“É urgente que a gente resolva 
nesse ano a regulação do VOD”, 

disse na mesa de abertura a secretá-
ria nacional do audiovisual, Joelma 
Gonzaga.

Uma das principais questões, 
segundo ela, é garantir a proteção 
do conteúdo nacional. Em outras 
palavras, significa que plataformas 
como Netflix, Amazon Prime Video, 
Disney + e HBO Max teriam que 
garantir no catálogo disponibili-
zado para o público brasileiro um 
percentual mínimo de produções 
nacionais.

Outro debate envolve a proteção 
ao direito patrimonial. A ideia é de 
que a regulação estabeleça os parâ-
metros sobre como os ganhos eco-
nômicos da exploração comercial 
de um produto audiovisual devem 
ser compartilhados entre a produto-
ra e a plataforma.

“São direitos que já vêm sendo 
assegurados ao longo do histórico 
das nossas políticas públicas. Se es-
tendemos isso para as plataformas, 
nós estaremos defendendo a nossa 
produção independente. Estaremos 
defendendo a soberania”, avalia Jo-
elma.

Questões envolvendo a tributa-
ção e a garantia de que a produção 
local tenha proeminência nos catá-
logos também fazem parte do paco-
te de medidas que está em pauta.

Todas essas discussões precisam 
passar pelo Congresso Nacional, a 
quem cabe aprovar um marco regu-
latório para as plataformas digitais. 

Atualmente existem dois projetos 
de lei que tratam do assunto em 
tramitação. A proposta do MinC é 
avançar nas articulações para que 
seja votado um único texto.

A secretária do audiovisual con-
sidera que o momento do cinema 
brasileiro favorece o debate. “Tenho 
falado da importância das três indi-
cações ao Oscar conquistadas por 
Ainda Estou Aqui. E nós estamos 
também com 13 filmes brasileiros 
selecionados pro Festival de Berlim 
que é um dos maiores festivais do 
mundo, um dos mais prestigiados. 
E aqui são 141 filmes que vão passar 
ao longo da Mostra de Tiradentes. É 
muito para celebrar”.

De acordo com ela, não se tra-
tam de medidas inéditas no mundo. 
“Nenhum dos países considerados 
grandes potências da indústria do 
audiovisual chegou a esse lugar sem 
defender a sua produção nacional. 
França, Coreia do Sul, o próprio 
Estados Unidos, enfim, todos têm 
mecanismo de defesa de proteção 
da sua propriedade intelectual. 
E se a gente protege isso, há uma 
reação em cadeia. A gente está im-
pulsionando a economia, as nossas 
produtoras”.

Streaming público

O MinC também promete colo-
car no ar neste ano uma plataforma 
de streaming público, com disponi-

bilização gratuita de um conjunto 
de produções audiovisuais. O obje-
tivo é ampliar o acessar e a difusão 
do cinema nacional e contribuir 
para a formação de público.

Alguns detalhes foram apresen-
tados no último sábado (25) pela 
diretora de preservação e difusão 
audiovisual da SAV, Daniela Santa-
na Fernandes. O projeto está sendo 
desenvolvido em parceria com Nú-
cleo de Excelência em Tecnologias 
Sociais da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL): “já é uma realida-
de. Já fizemos grupo focal, já fize-
mos alguns testes”, disse Daniela.

Segundo ela, no segundo se-
mestre do ano passado, foi lançado 
também um edital para licencia-

mento de curtas e longas-metra-
gens. Foram recebidas cerca de 1,6 
mil inscrições e o resultado deve 
ser divulgado em breve.

“A gente precisava de obras para 
além daquelas que o governo fede-
ral já têm direito. Temos o acervo 
da Cinemateca Brasileira, onde 
tem por exemplo envolvimento 
do Iphan [Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional] e 
da Fundação Palmares. Tem acer-
vo da Funarte [Fundação Nacional 
de Artes]. Todos esses vão compor 
o streaming. Mas queremos que a 
produção contemporânea também 
esteja lá representada”, explicou.

Daniela disse que o nome da 
plataforma ainda não pode ser 

revelado. Ela afirmou ainda que, 
paralelamente ao seu desenvol-
vimento, vem sendo discutida a 
regulamentação da Lei Federal 
13.006/2024. Aprovada no ano pas-
sado, ela estabeleceu a exibição de 
filmes de produção nacional como 
componente curricular comple-
mentar: as escolas precisarão exibir 
mensalmente para os alunos no mí-
nimo duas horas.

O streaming público deverá 
também se voltar para esse fim. “É 
o nosso compromisso. Afinal, como 
é que a gente ia regulamentar uma 
legislação sem dar ferramenta para 
que as escolas tenham condição de 
fazer essas exibições?”. (Agência 
Brasil)
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HDG apoia campanha “Vá de Lenço!” no 
Dia Mundial do Câncer

Dengue: maior preocupação do governo é com 
a Região Sudeste

Governo de Minas vai distribuir testes rápidos 
de diagnóstico de dengue aos municípios

No próximo dia 4 de fevereiro, 
o Hospital Dilson Godinho (HDG) 
se unirá à Associação Brasileira de 
Linfoma e Leucemia (ABRALE) e ao 
Movimento Todos Juntos Contra 
o Câncer (TJCC) e a dezenas de 
outros hospitais pelo Brasil a fora, 
na campanha “Vá de Lenço!”. A ini-
ciativa é uma homenagem aos pa-
cientes oncológicos que estão em 

tratamento ou em remissão, refor-
çando a importância da empatia e 
do apoio durante a jornada contra 
o câncer.

Além de chamar a atenção para 
a prevenção evitando os fatores de 
risco, a ideia também tem o propó-
sito de conscientizar a sociedade a 
respeito dos diversos tipos de cân-
ceres.

A campanha tem como objetivo 
sensibilizar a sociedade para a luta 
contra o câncer e mobilizar dife-
rentes grupos, como o público em 
geral, pacientes, familiares, profis-
sionais da saúde, influenciadores e 
a imprensa. Todos são convidados 
a participar deste ato simbólico e 
repleto de significado.

“Essa campanha representa um 

gesto de carinho e acolhimento às 
pessoas em tratamento oncológi-
co. O lenço simboliza força, união 
e empatia, valores que norteiam o 
trabalho do HDG”, destacou Renata 
Gonçalves, coordenadora da Unida-
de de Alta Complexidade em Onco-
logia (UNACON) do HDG.

O diretor-presidente do Hospital 
Dilson Godinho Helder Leone Alves 
de Carvalho, reforça a importância 
de iniciativas como essa, voltadas 
para prevenção, cuidado, respeito e 
humanização.

“A campanha ‘Vá de Lenço’ é 
uma oportunidade de mostrar 
nossa solidariedade aos pacientes 
oncológicos e de lembrar que a 
luta contra o câncer é uma res-
ponsabilidade de todos nós. Ao 
nos unirmos ao movimento, rea-
firmamos o compromisso do Hos-
pital Dilson Godinho com a assis-
tência com saúde, a esperança e 
o acolhimento que são fundamen-
tais para enfrentar essa jornada 
nada fácil na luta contra os diver-

sos tipos de cânceres”, reforçou o 
diretor-presidente do HDG.

Por que aderir à campanha?
O lenço simboliza a luta, a co-

ragem e a determinação dos pa-
cientes que enfrentam o câncer. 
Ao participar, você não apenas 
presta uma homenagem, mas tam-
bém ajuda a ampliar a conscien-
tização sobre a importância do 
diagnóstico precoce, do acesso ao 
tratamento adequado e do apoio 
emocional para os pacientes e 
suas famílias.

Como participar?

No dia 4 de fevereiro, use um 
lenço como símbolo de força e 
resiliência, registre o momento 
em uma foto e publique nas re-
des sociais com a hashtag oficial 
da campanha: #VáDeLenço. Não 
se esqueça de marcar os perfis 
oficiais: @abraleoficial, @movi-
mentotjcc. Também marque @
hospdilsongodinho que iremos 

repostar todos.
O Hospital Dilson Godinho 

é referência em Oncologia, Car-
diologia e Nefrologia e atende 
conjuntamente com as outras 
unidades hospitalares da cidade, 
uma população superior a dois 
milhões de habitantes, incluindo 
a macrorregião norte de saúde 
com 86 municípios, além dos Va-
les do Jequitinhonha e do Mucuri 
e Sul da Bahia.

Oferecemos serviços de média 
e alta complexidade nas mais va-
riadas especialidades médicas em 
Montes Claros, nas Unidades de 
Extensão Clínica em Oncologia e 
Nefrologia, em Salinas e Pirapora, e 
na Unidade de Extensão Clínica em 
Oncologia, em Brasília de Minas.’’

O Hospital Dilson Godinho 
possui 146 leitos públicos, convê-
nios e particulares com previsão 
de ampliação para 180 leitos até 
dezembro de 2025. 108 leitos são 
totalmente voltados para o atendi-
mento via SUS.

Dados do Ministério da Saúde 
divulgados nessa quinta-feira (30) 
mostram que, quando considera-
das as quatro primeiras semanas 
de 2025, o cenário de dengue na 
Região Norte do Brasil segue no 
mesmo patamar de 2024, com nú-
meros que a pasta classifica como 
“não muito exuberantes”.

O Nordeste mantem a mesma li-
nha, com uma pequena redução no 
total de casos. O Centro-Oeste e o 
Sul registraram o que o ministério 
se refere como “redução substan-
cial”, sobretudo em decorrência da 
queda de casos no Distrito Federal, 
em Goiás, no Paraná e em Santa 
Catarina.

“Nossa preocupação é o Sudes-
te. Quando olhamos os números, 
semana a semana, temos a impres-
são de que a situação está tranqui-
la. Mas, quando mergulhamos o 
olhar sobre o estado de São Paulo, 
estamos observando, semana após 
semana, o dobro do número de 
casos de dengue quando compara-
mos com 2024”, destacou o secre-
tário-adjunto de Vigilância em Saú-

de e Ambiente, Rivaldo Venâncio.
“Chamo também a atenção para 

o montante de óbitos – tanto os 
óbitos já confirmados enquanto tal 
como os óbitos em investigação. 
Se considerarmos a possibilidade 
de dois terços desses 135 óbitos 
em investigação [no estado de São 
Paulo] sendo confirmados, estare-
mos em um patamar de mais ou 
menos 800 a 900 casos para cada 
óbito, o que é muito elevado.”

Segundo Rivaldo, o estado de 
São Paulo saiu de um patamar de 
quase 50 mil casos nas quatro pri-
meiras semanas de 2024 para pra-
ticamente 100 mil casos nas quatro 
primeiras semanas de 2025. “Ou 
seja, o dobro de casos. Bem dife-
rente de Minas Gerais, onde há 
uma redução de aproximadamente 
85% em números absolutos – de 
123 mil para 16 mil casos, quando 
comparados 2024 com 2025”.

DENGUE TIPO 3 - Para o secretá-
rio, o aumento na circulação do so-
rotipo 3 da dengue no Brasil figura 
como um dos principais causadores 

da elevação verificada pela pasta 
no número de casos da doença no 
Sudeste. “Em especial no estado de 
São Paulo e um pouco no Paraná 
também”, destacou.

“Desde julho do ano passado, 
mês a mês, está crescendo a de-
tecção do sorotipo 3 Brasil afora. 
Então, em algumas localidades que 
ainda não registraram dengue 3, 
muito provavelmente, é questão 
de tempo, infelizmente”, concluiu 
Rivaldo.

ENTENDA - A dengue é uma do-
ença viral transmitida pelo mosqui-
to Aedes aegypti que afeta milhões 
de pessoas no mundo – sobretudo 
em países tropicais como o Brasil. 
O vírus pertence à família dos flavi-
vírus e tem quatro sorotipos: DENV-
1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4. Cada 
um deles, segundo o ministério, 
pode causar desde infecções as-
sintomáticas até quadros graves da 
doença.

Os quatro sorotipos, segundo a 
pasta, são suficientemente distintos 
para que uma infecção por um de-

les não ofereça imunidade contra os 
outros. Isso significa que uma pes-
soa pode ser infectada até quatro 
vezes. O ministério alerta ainda que, 
enquanto a infecção por um soroti-
po tem efeito protetor permanente 
contra ele e efeito protetor tempo-
rário contra os outros, infecções 
consecutivas aumentam o risco de 
formas mais graves da dengue.

O DENV-3 vem sendo detectado, 
ao longo das últimas semanas, em 
meio a testes positivos para dengue 
em todo o país – sobretudo em São 
Paulo, em Minas Gerais, no Amapá e 
no Paraná. O cenário preocupa au-
toridades sanitárias, já que o soro-
tipo não circula de forma predomi-
nante no país desde 2008, e grande 
parte da população está suscetível a 
ele.

“O DENV-3 é considerado um 
dos sorotipos mais virulentos do 
vírus da dengue, ou seja, tem maior 
potencial de causar formas graves 
da doença. Estudos indicam que, 
após a segunda infecção por qual-
quer sorotipo, há uma predispo-

sição para quadros mais graves, 
independentemente da sequên-
cia dos sorotipos envolvidos. No 
entanto, os sorotipos 2 e 3 são 
frequentemente associados a mani-
festações mais severas”, destacou o 
ministério.

Ainda de acordo com a pasta, a 
introdução de um novo sorotipo 
em uma população previamen-

te exposta a outros sorotipos de 
dengue pode levar a um cenário 
de “epidemias significativas”. O 
aumento da incidência de dengue 
registrado entre 2000 e 2002, por 
exemplo, foi associado à introdu-
ção do DENV-3. Ao longo de 2024, 
o sorotipo predominante no Brasil 
foi o 1, identificado em 73,4% das 
amostras. (Agência Brasil)

O Governo de Minas se prepara 
para iniciar, nos próximos dias, a 
distribuição de 405.845 testes rápi-
dos NS1 em cassete, para diagnósti-
co de dengue no estado, por meio 

da Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG). A inicia-
tiva se soma às inúmeras ações de 
enfrentamento à doença realizadas 
pela SES-MG, ao longo de todo o 

ano, nos 853 municípios mineiros.
De acordo com o subsecretário 

de Vigilância em Saúde da SES-MG, 
Eduardo Prosdocimi, o teste rápido, 
que será enviado pelo Ministério da 
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Saúde, é uma importante estratégia 
na atenção primária.

“Tão logo o paciente chegue na 
unidade de saúde com os sintomas 
característicos da doença, ele deve 
ser acolhido e realizar a detecção 
por meio do teste rápido. Caso o 
resultado seja positivo, o manejo 
clínico será imediatamente inicia-
do, evitando assim casos graves e 
óbitos”, explica Prosdocimi

Todavia, o subsecretário de Vigi-
lância em Saúde ressalta que, em-
bora seja um grande aliado, o uso 
do teste não deve ser determinante 
para a conduta clínica, especialmen-
te na presença de sinais de alarme e 
gravidade, mesmo que o teste seja 
negativo.

“A conduta terapêutica deve ser 
definida com base no quadro clíni-
co, nos resultados de exames ines-
pecíficos, como o hemograma com 
contagem de plaquetas, e na situa-
ção epidemiológica local”, reforça.  

Os critérios para distribuição 
dos testes aos municípios serão 
pactuados na reunião de fevereiro 
da Comissão Intergestores Bipartite 
(CIB-SUS/MG), formada pela SES-
-MG, gestora estadual do Sistema 
Único de Saúde (SUS), e secretários 
municipais de saúde. Tão logo seja 
pactuada a entrega às Unidades Re-
gionais de Saúde (URS), os testes 
estarão à disposição dos municípios 
mineiros.

MOBILIZAÇÃO | Eduardo Pros-

docimi também enfatiza a impor-
tância de que toda a população 
esteja mobilizada para combater o 
mosquito Aedes aegypti, causador 
da dengue, zika, chikungunya e 
também da febre amarela. “Estamos 
no período sazonal e contamos com 
o apoio de todos os mineiros para 
eliminar focos de água parada em 
suas casas.

“É fundamental o trabalho con-
junto para a prevenção, aliado ao 
início precoce do tratamento em 
caso de infecção pelo mosquito, 
pois todo e qualquer óbito por den-
gue é evitável e trabalhamos firme-
mente para que não ocorram”, fina-
liza o subsecretário de Vigilância em 
Saúde da SES-MG. (Agência Minas)
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Com 11 meses consecutivos de saldo positivo de vagas formais, Estado se posiciona como o segundo 
maior empregador do país

Estado investe em acolhimento humanizado e amplia políticas públicas com expansão estratégica e 
credenciamento de novas entidades; previsão é aumentar em 424% o número de vagas até 2026

Minas gerou quase 140 mil novos empregos 
com carteira assinada em 2024

Governo de Minas lança edital que dobrará vagas de 
atendimento a dependentes químicos em 2025

Minas Gerais acumulou 139.503 
novos postos de trabalho com car-
teira assinada em 2024, segundo 
dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo Ca-
ged), divulgados nessa quinta-feira 
(30/1). O resultado geral positivo 
coloca o estado como um dos que 
mais geraram empregos no país no 
último ano. Desde 2019, o estado 
já contabiliza mais de 875 mil no-
vas carteiras assinadas, e avança 
para bater a meta de 1 milhão de 
empregos até 2026. 

O governador Romeu Zema 
disse que o desempenho positivo 
é resultado de muito esforço para 
deixar o Estado menos burocrático 
e amigo de quem quer empreen-
der e gerar empregos. “A desbu-
rocratização da máquina pública 
garante um cenário mais seguro e 
encorajador. Não é à toa que tam-
bém tivemos um salto na abertura 
de novas empresas, principalmen-
te as micro e pequenas”, afirmou.

“Queremos continuar melho-
rando, trabalhando para que todos 
os mineiros tenham a oportuni-
dade de crescer, se desenvolver e 
construir um futuro melhor. Atrair 
novos investimentos e qualificar 
a nossa força de trabalho são me-
didas essenciais para seguirmos 
transformando a vida dos minei-
ros”, enfatizou Romeu Zema.  

Saldo geral positivo

Minas apresentou crescimen-
to dos postos de trabalho em 11 
meses consecutivos, encerrando 
o ano com um saldo geral positi-
vo. O estado fechou 2024 com o 
terceiro maior saldo, atrás de São 
Paulo (459.371) e Rio de Janeiro 
(145.240). Apesar do fechamento 
de vagas em dezembro (-68.617), 
algo típico no período devido às 
contratações temporárias de fim 
de ano, o consolidado reflete um 
avanço sólido na economia esta-
dual.

No acumulado, são 4,9 milhões 
de pessoas empregadas formal-
mente no estado, no setor públi-
co e privado, posicionando Minas 
como o segundo maior emprega-
dor do país.

O setor de Serviços foi desta-
que, liderando a geração de empre-
gos com 74.740 novas vagas no ano, 
seguido pelo Comércio (28.810), 
Indústria (28.520) e Construção 
(9.394). Já o setor de Agropecuá-
ria registrou leve recuo, fechando 
1.950 vagas.

O dinamismo econômico de Mi-
nas trouxe impacto direto na vida 
de trabalhadores, como Daniela 
Oliveira, de Belo Horizonte. Aos 45 
anos, ela se recolocou no mercado 
como vendedora em dezembro. 
“Como mãe de dois filhos, ter auto-
nomia financeira faz toda a diferen-
ça. Comecei 2025 com força total”, 
relata.

O vice-governador de Minas Ge-
rais, Professor Mateus, participou, 
na quarta-feira (29), do lançamen-
to do edital de credenciamento 
do programa Rede Complementar, 
que vai ampliar em mais de 100% 
as vagas de acolhimento voluntário, 

em caráter residencial transitório, 
em comunidades terapêuticas que 
atendem a dependentes químicos.

“A questão da droga continua 
sendo um tema cada vez mais com-
plexo em toda a parte que atingiu o 
nosso interior, e negar a importân-

cia social das comunidades terapêu-
ticas é fechar o olho para o fato de 
que nós temos sim famílias sendo 
destruídas”, ressaltou Professor Ma-
teus.

“É um problema de segurança 
pública seríssimo, que não pode 

ser tratado com pouca importância, 
mas é também uma questão de saú-
de pública”, avaliou.

O Governo de Minas, por meio 
da Subsecretaria de Políticas sobre 
Drogas da Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública (Se-

Programas que impulsionam 
empregos e renda

Políticas públicas, como o Mi-
nas Forma e o Trilhas de Futuro, 
por exemplo, foram essenciais 
para a ampliação das oportunida-
des em 2024. Os programas das 
Secretarias de Estado de Desenvol-
vimento Social e de Educação, res-
pectivamente, contribuíram para 
fortalecer o mercado de trabalho 
com a oferta de cursos gratuitos 
de qualificação profissional.

Essas iniciativas contribuíram 
ainda para que Minas registrasse o 
menor índice de desocupação de 

sua história. No terceiro trimes-
tre de 2024, a taxa de desempre-
go caiu para 5%, segundo a Pnad 
Contínua do IBGE, um recorde 
desde o início da série histórica, 
em 2012.

Para a secretária de Estado 
de Desenvolvimento Social, Alê 
Portela, “esse avanço é fruto de 
políticas públicas consistentes, 
voltadas para o desenvolvimento 
e inclusão social”, destaca. “Nosso 
compromisso é com o crescimento 
de Minas e a qualidade de vida da 
população”, completa a secretária 
Alê Portela.

Ambiente de negócios em alta

No ano, Minas manteve um de-
sempenho de destaque na atração 
de investimentos privados, acumu-
lando mais de R$ 460 bilhões desde 
2019. Essa média anual de R$ 80 bi-
lhões é significativamente superior 
aos R$ 11 bilhões registrados entre 
1998 e 2018.

“Com a simplificação do am-
biente de negócios e o apoio às 
empresas, esses investimentos se 
transformam em milhares de opor-
tunidades para os mineiros. A pre-
visão é de 238 mil empregos dire-
tos, muitos já em execução”, afirma 

Fernando Passalio, secretário de 
Desenvolvimento Econômico.

Além disso, Minas registrou a 
abertura de mais de 99 mil empre-
sas em 2024, o melhor resultado 
desde o início dos registros pela 
Junta Comercial de Minas Gerais 
( Jucemg), em 2019. Nos últimos 
seis anos, houve um salto de quase 
90% no número de novos negó-
cios, impulsionado por iniciativas 
como o Minas Livre para Crescer, 
que desburocratizou processos e 
fomentou o crescimento das Micro 
e Pequenas Empresas, responsáveis 
por quase 70% do saldo de empre-
gos até novembro. (Agência Minas)

jusp), projeta dobrar a capacidade 
de atendimento em 2025, indo das 
atuais 492 vagas para mil (103%), 
e expandir ainda mais, chegando a 
2.580 (424%) em 2026.

“O Estado dá hoje um impor-
tante passo para a ampliação da 
política sobre drogas. A ideia é que 
a gente consiga capilarizar a po-
lítica e ter uma maior capacidade 
de atendimento dos dependentes 
químicos que buscam auxílio nessa 
modalidade”, destacou a subsecre-
tária de Políticas sobre Drogas, Fa-
biane Rodrigues.

A ação marca um avanço estra-
tégico nas políticas públicas de 
atenção e cuidado ao dependente 
químico, fortalecendo a rede de 
acolhimento às pessoas que têm 
problemas associados ao abuso ou 
dependência de substâncias psico-
ativas.

Mais vagas, mais qualidade

O credenciamento permitirá a 
contratação de novas entidades pri-
vadas sem fins lucrativos especiali-

zadas no acolhimento residencial, 
em Comunidades Terapêuticas, ga-
rantindo a ampliação da rede em lo-
cais prioritários identificados pelo 
Observatório de Segurança Pública 
a partir de indicadores de saúde e 
de segurança.

“É a velocidade que a gente está 
conseguindo ampliar diante da 
nossa restrição orçamentária, mas a 
gente considera que é uma evolu-
ção importante, dobrando do ano 
passado para este, e multiplicando 
mais do que duas vezes deste ano 
para o ano que vem”, enfatizou o 
vice-governador.

A política de expansão também 
envolve maior rigor no monitora-
mento e fiscalização das entidades 
parceiras, reforçando o compro-
misso com a qualidade e o acesso 
digno aos serviços prestados.

Com a manutenção das parce-
rias existentes e a contratação de 
novas entidades, a iniciativa amplia 
a capilaridade dos serviços e forta-
lece ações de acolhimento volun-
tário e reinserção social. (Agência 
Minas)
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50º Batalhão lança operação de combate 
aos crimes cibernéticos

BR-365 | PRF apreende 
produtos eletrônicos 
avaliados em R$ 300 
mil durante fiscalização 

Homem cai em buraco de quase 2 metros em 
Janaúba

Idoso é preso com armas após PM ser acionada em 
ocorrência de ameaça em São João do Paraíso

Nessa quinta-feira (30) a Polícia Militar lançou a operação 
de combate aos crimes cibernéticos, que tem por objetivo 
prevenir os crimes praticados por meio eletrônico. 

A operação possui dois viéses, o primeiro de cunho pre-
ventivo, voltado à divulgação de dicas de prevenção à popu-
lação, em especial decorrente da Campanha “Se deu dúvida, 
é golpe”, que visa conscientizar a população mineira, espe-
cialmente os idosos, sobre golpes de estelionato praticados 
no ambiente online, como transferência PIX realizadas erro-
neamente, promoções falsas, falsos atendentes de bancos, 
boletos falsificados, dentre vários outros.

O que se percebe é que as organizações criminosas volta-
das para a prática deste tipo delito estão se aprimorando cada 
dia mais, criando novas modalidades de se praticar o golpe. 
Por isso, a melhor forma da população se prevenir, além de se 
conscientizar dos meios de prevenção é justamente duvidar 
de tudo aquilo que foge à normalidade e, na dúvida, sempre 
partir do princípio de que pode estar sendo vítima de algum 
tipo de golpe. Tal atitude contribui para que a população se 
torne menos vulnerável aos criminosos, a partir do momento 
que ele passa a checar todas as informações que chegam a ela 
pelos meios eletrônicos. 

O segundo viés é o repressivo, através do acompanhamen-
to e identificação dos criminosos pela equipe de inteligência 
da Polícia Militar, a fim de se incapacitar estes indivíduos com 
o seu encarceramento cautelar. 

Nessa quinta-feira (30), a Polí-
cia Rodoviária Federal apreendeu 
produtos eletrônicos avaliados em 
R$ 300 mil em uma fiscalização na 
BR-365, em Buritizeiro. Segundo 
as informações da PRF, a equipe 
da Unidade Operacional de João 
Pinheiro, que é responsável pelo 
trecho, fazia uma fiscalização quan-
do deu ordem de parada para um 
carro com quatro pessoas, na entra-
da da cidade.

Ao realizarem a abordagem, os 
policiais suspeitaram do nervosis-
mo e das contradições apresen-
tadas pelos ocupantes. Ao serem 
questionados se havia algo de ilí-
cito no automóvel, eles disseram 
que compraram alguns celulares no 
Paraguai, afirmando que saíram de 
Montes Claros na segunda e esta-
vam retornando.

Conforme a PRF, no total foram 
apreendidos 170 itens sem nota fis-

cal e sem os impostos devidos. En-
tre os produtos havia celulares, ta-
blets, carregadores, caixas de som, 
perfumes e relógios.

A PRF informou que os quatro 
ocupantes do veículo foram detidos 
por descaminho e liberados poste-
riormente. Eles serão notificados 
pela Receita Federal. Já os itens e 
o veículo recolhidos serão encami-
nhados à Receita Federal do Brasil 
em Uberlândia.

Nessa quinta-feira (30), um homem, de 40 
anos, ficou ferido após um deslizamento de 
terra em Janaúba. Segundo o Corpo de Bom-
beiros, ele caiu em um buraco de aproximada-
mente dois metros de profundidade.

Ainda de acordo com a corporação, a situ-
ação ocorreu em uma área de mata, perto da 
Avenida dos Gorutubanos, onde algumas pes-
soas retiram areia em galerias, o que acaba por 
provocar deslizamento.

Com uso de equipamentos de proteção in-
dividual e de salvamento, os militares retiraram 
o homem, que não chegou a ser soterrado. Ele 
apresentava fratura na pelve.

Após a retirada, a vítima ficou aos cuidados 
do Samu, que fez o primeiro atendimento e o 
encaminhamento para o Hospital Regional de 
Janaúba.

Nessa quinta-feira (30), um idoso, de 92 anos, foi preso 
com duas armas após a Polícia Militar ser acionada em uma 
ocorrência de ameaça na zona rural de São João do Paraíso. A 
vítima, um homem de 52 anos, contou à PM que o idoso falou 
para terceiros que ele lhe devia R$ 40 pelo aluguel de uma 
pastagem. Por conta disso, ele foi duas vezes até a casa dele, 
a primeira para confirmar a existência da dívida e a segunda 
para fazer o pagamento.

O homem falou para os policiais que o idoso afirmou que 
o dinheiro deveria ser acrescido de juros e correção. Em se-
guida, ele entrou em sua residência e fez ameaças usando um 
revólver, dizendo que o mataria ou contrataria alguém para 
fazer isso.

Diante da ameaça, o homem falou que se afastou e acio-
nou a PM. De acordo com a PM, o idoso, que foi encontrado 
em frente sua casa, confirmou que possuía armas e que tinha 
mostrado uma delas para a vítima. Com autorização dele, os 
militares entraram e apreenderam um revólver que estava den-
tro de uma mala e uma espingarda encostada em uma parede.

Conforme a PM, por conta da idade avançada do autor, a 
filha dele acompanhou sua condução para confecção do bole-
tim de ocorrência e para a delegacia da Polícia Civil.
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Anteprojeto de reajuste para agentes é 
enviado ao Executivo

Brasil registra quase 3 mil casos de 
Oropouche em 2025
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Durante sessão ordinária dessa 
quinta-feira (30/1), na Câmara Mu-
nicipal, foi aprovado o anteprojeto 
de lei, que dispõe sobre a propos-
ta de reajuste salarial aos agentes 
comunitários de saúde (ACS) e 
de combate às endemias (ACE) de 
Montes Claros. O anteprojeto, de 
autoria da vereadora Maria Helena 
(MDB), visa atualizar o piso nacio-
nal da categoria, em vigor desde 
1º de janeiro, para R$ 3.036. Con-
forme a Emenda Constitucional 
nº120, de 2022, o piso salarial na-
cional dos ACS e ACE deve ser de 
dois salários mínimos, que hoje é 
de 1.518.

Durante a reunião, foram apro-
vados outros 15 requerimentos. 
Entre eles, o da vereadora Ceci Pro-
tetora (PRD), que solicita a inclusão 
dos cães com tutores que testaram 
positivo para leishmaniose visce-
ral canina no Programa de Manejo 
Populacional de Cães e Gatos, da 
Secretaria Municipal de Saúde e 
Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ).

O vereador Cláudio Rodrigues 

(Cidadania) solicita a construção 
de quadra de esportes e campo de 
futebol em área institucional já exis-
tente no bairro Jardim Olímpico, 
conforme solicitação da Associação 
dos Moradores do bairro.

Na mesma região da cidade, o 
vereador Odair Ferreira (União) 
solicita a construção de cobertura 
para a quadra de esportes na praça 
João Batista Moura, no bairro Alto 
da Boa Vista.

A construção de quadra cober-
ta para o distrito de São Pedro da 
Garça, foi solicitada pelo vereador 
Wilton Dias (Avante).

O presidente da Câmara de Vere-
adores, Junior Martins (PP) solicita 
o recapeamento da avenida Sidney 
Chaves, uma importante via de 
acesso que liga as regiões central 
e oeste à região norte da cidade. A 
finalização da pavimentação na ave-
nida Hermelinda Sena, no bairro 
São Judas II, bem como até o bairro 
Vila Telma foi solicitada pelo verea-
dor Eduardo Preto (Pode). O verea-
dor Ailton do Vilage (MDB) solicita 
a pavimentação de ruas nos bairros 

Novo Horizonte, Village do Lago, 
Nova América, Clarice Athaide, Jara-
guá II e Jardim Primavera.

A reforma da praça Altino Miran-
da, no bairro Esplanada, foi solicita-
da pelo vereador Crisóstomo da Mi-
nas Brasil. O vereador Soter Magno 
(PSD) solicita a reforma das praças 
Professora Luciola Dias Ferreira e 
João de Deus Boaventura, no bairro 
Augusta Mota.

O vereador Marcos Nem (Pode) 
solicita a pavimentação de 130 me-
tros de asfalto na rua Rio das Velhas, 
no bairro Guarujá.

O vereador PC Landim (Avante) 
pede melhorias na sinalização das 
vias públicas, estacionamento, lim-
peza urbana e lixeiras públicas no 
bairro Distrito Industrial.

A construção de área coberta no 
salão de velórios do bairro Mara-
canã, além do plantio de árvores e 
a colocação de bancos de concreto 
foi solicitada pelo vereador Rodrigo 
Cadeirante (União).

O vereador Rena de Nova Espe-
rança (União) solicita a manuten-
ção, patrolamento e cascalhamento 

de estradas rurais nas comunidades 
de Camarinhas I e II, de Cavaleira e 
de Poço do Banho.

A reforma do Cras Rural, no 

Mercado Central, foi solicitada pela 
vereadora Graça da Casa do Motor 
(União). A parlamentar destaca que 
o espaço apresenta pouca ventila-

ção, vidraça das janelas quebrada, 
falta de zeladoria e de sala adequa-
da para atendimentos individuais. 
(ASCOM/Stênio Aguiar)

Ao longo das quatro primeiras 
semanas de 2025, o Brasil contabi-
lizou 2.791 casos de febre do Oro-
pouche, sendo 2.652 ocorrências 
apenas no Espírito Santo, 99 casos 
no estado do Rio de Janeiro e 30 em 
Minas Gerais. “Quase três mil casos 
de Oropouche nas quatro primeiras 
semanas do ano, no Brasil – 95%, 
aproximadamente, registrados no 
Espírito Santo. É uma preocupa-
ção adicional em relação ao verão 
passado que enfrentamos”, disse o 
secretário-adjunto de Vigilância em 
Saúde e Ambiente, Rivaldo Venân-

cio.
Os demais casos de febre do 

Oropouche foram identificados na 
Paraíba (7), Ceará (1), Paraná (1) e 
Roraima (1).

ENTENDA | O Ministério da 
Saúde define a febre do Oropouche 
como uma doença causada por um 
arbovírus do gênero Orthobunyavi-
rus, identificado pela primeira vez 
no Brasil em 1960, a partir da amos-
tra de sangue de um bicho-preguiça 
capturado durante a construção da 
rodovia Belém-Brasília.

Desde então, casos isolados e 
surtos foram relatados no país, so-
bretudo na região amazônica, con-
siderada endêmica para a enfermi-
dade. Em 2024, entretanto, a doença 
passou a preocupar autoridades sa-
nitárias brasileiras, com transmissão 
autóctone em diversas unidades fe-
derativas.

A transmissão acontece principal-
mente por meio do vetor Culicoides 
paraensis, conhecido popularmente 
como maruim ou mosquito-pólvora. 
No ciclo silvestre, bichos-preguiça e 
primatas não-humanos (e possivel-

mente aves silvestres e roedores) 
atuam como hospedeiros.

No ciclo urbano, os humanos 
são os principais hospedeiros. Nesse 
cenário, o mosquito Culex quinque-
fasciatus, popularmente conhecido 
como pernilongo e comumente 
encontrado em ambientes urbanos, 
também pode transmitir o vírus.

SINTOMAS | Os sintomas são pa-
recidos com os da dengue e incluem 
dor de cabeça intensa, dor muscular, 
náusea e diarreia. O quadro clínico 
agudo, segundo o ministério, evolui 

com febre de início súbito, cefaleia 
(dor de cabeça), mialgia (dor muscu-
lar) e artralgia (dor articular).

Outros sintomas - tontura, dor 
retro-ocular, calafrios, fotofobia, 
náuseas e vômitos - também são re-
latados. Casos com acometimento 
do sistema nervoso central (como 
meningite asséptica e meningoence-
falite), especialmente em pacientes 
imunocomprometidos e com mani-
festações hemorrágicas (petéquias, 
epistaxe, gengivorragia) podem 
ocorrer.

Em 2024, a Bahia confirmou 

duas mortes por febre do Oropou-
che no estado. Até então, não havia 
nenhum registro de óbito associado 
à infecção em todo o mundo. De 
acordo com a Secretaria de Saúde 
da Bahia, as mortes foram registra-
das em pacientes sem comorbida-
des e não gestantes.

A primeira morte, uma mulher 
de 24 anos que residia no municí-
pio de Valença, ocorreu no dia 27 
de março. O segundo óbito, uma 
mulher de 21 anos que residia em 
Camamu, foi anotado no dia 10 de 
maio. (Agência Brasil)

Muito mais que um hospital: 
um avançado complexo de saúde 

para você e sua família.

Pronto 
Atendimento

Laboratório Serviço de 
Imagem

- Funcionamento 24h

- Atendemos a mais de 30 
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particular.

- Equipamentos tecnológicos de 
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- Exames exclusivos- Coleta 
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de excelência 

- Processos de segurança do 
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acordo com os requisitos ONA - 
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Aponte sua câmera para o QRCode 
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Karla Sofía Gascón pode 
perder o Oscar? Tudo sobre 
a tensão nos bastidores 
entre atriz de 'Emília Perez' e 
Fernanda Torres

Zélia explica a Flora o trabalho 
que arrumou para a sobrinha. Car-
lito se revolta contra Marlene. Guto 
rejeita Eugênia. Jacira garante a Al-
fredo que Eugênia e Topete ainda 
serão um casal. Beto avisa a Beatriz 
que Alcina vendeu os quadros para 
outra pessoa. Maristela aprova Flo-

ra. Topete é contratado para o programa de Alfredo. Edu e Guto não cedem 
às chantagens de Nelson. Clarice anuncia que não tomará mais a medicação 
prescrita por Dr. Pimenta. Alfredo confessa a Teresa sua paixão por Anita. 
Carlito descobre uma carta de seu pai. Flora procura Arlete.

Após acusação contra Fernanda Torres, internautas questionassem se a atriz 
espanhola Karla Sofía Gascón poderia ser desclassificada do Oscar 2025

‘Um contra o outro’: Fernanda Torres se pronuncia após atriz de Emilia Pé-
rez, Sofía Gáscon, ser atacada por brasileiros

Karla Sofia Gascón comenta sobre comparações com Fernanda Torres
Karla Sofia Gascón, de ‘Emilia Perés’, comentou sobre as críticas recebidas 

de brasileiros em suas redes sociais, muitas delas em comparação com Fernanda 
Torres

Inédito! Fernanda Torres pode conquistar feito raro e histórico para uma 
atriz estrangeira no Oscar

Forte concorrente de ‘Ainda Estou Aqui’ no Oscar, ‘Emília Perez’ vive polêmi-
ca por IA em voz da protagonista, Karla Sofia Gascón. Entenda!

A atriz espanhola Karla Sofía Gascón esteve envolvida em um debate acalora-
do que pode acarretar na desclassificação de sua candidatura ao Oscar. 

É que durante uma entrevista, Gascón fez comentários que foram interpre-
tados por alguns internautas como uma crítica à colega concorrente Fernanda 
Torres, mas que também expressaram admiração pela atriz brasileira, indicada 
pelo filme “Ainda Estou Aqui”.

“Há pessoas que trabalham com Fernanda Torres que falam mal de mim e de 
‘Emilia Pérez’. Isso fala mais deles e do filme deles do que do meu”. 

Apesar de dizer que Fernanda Torres merecia todo reconhecimento do mun-
do, a artista criticou dizendo que “equipes de redes sociais que trabalham ao 
redor dessas pessoas tentando diminuir o trabalho de outros como o meu ou o 
filme porque isso não leva a lugar algum.”

Mas será que tais declarações colocaram em risco sua indicação ao Oscar?
A Academia de Ciências e Artes Cinematográficas, órgão responsável pelo 

prestigiado prêmio Oscar, implementou regras de conduta para todos os parti-
cipantes e associados aos filmes elegíveis. 

Estas diretrizes, que são renovadas a cada edição, têm como objetivo manter 
a integridade do processo de premiação, cobrindo áreas como comportamento 
nas redes sociais e em entrevistas públicas.

Essas regras proíbem expressamente o incentivo ou o desencorajamento de 
votações em qualquer título ou desempenho por meio de comunicações pú-
blicas, além de vetar a disseminação de informações falsas. Tal regulamentação 
se mostra vital considerando a influência das redes sociais na atualidade e o 
potencial impacto dessas plataformas no processo de premiação.

A Academia tem o papel de decidir se tais comentários violam suas diretrizes. 
A revista Variety, por exemplo, considerou que as observações de Gascón não 
desrespeitam as regras, já que não foram depreciativas à atuação de Torres. 
Contudo, a decisão final cabe à Academia, que examina denúncias através de 
um processo detalhado antes de qualquer pronúncia.

Madalena repreende Jão por bei-
já-la. Violeta questiona a médica so-
bre a data do resultado do exame de 
DNA. Jin recebe fãs na loja de Mada-
lena. Bernardo conta para Silvia so-
bre o atentado, e Yuki desconfia de 
Gerson. Doralice revela a Madalena 
que teve uma visão com Lindomar. 
Edson acerta com Jão e Neuza a data 

para o jantar em sua casa. Violeta fala com Osmar sobre o filho de Cacá. Jin 
sofre com o afastamento de Tati, e Madalena o aconselha a dar uma lição na 
moça durante sua live. Rodolfo questiona Gerson sobre seus honorários e 
o acusa de roubo. 

RESUMO DE Novelas
Viola avisa a Mércia que irá à 

polícia se Volney não aparecer até 
o fim do dia. Daniel fica impres-
sionado com o desempenho de 
Mércia. Mércia despista Diana so-
bre Volney. Sirlei flagra Ísis e Lei-
di atentando contra Berta. Luma 
segue Mércia. Fátima procura 

Gael e se surpreende ao ver Robson no resort, dizendo que arrumou um 
emprego em Angra. Viola denuncia o desaparecimento de Volney à polícia. 
Luma observa Mércia.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Com hat-trick de Gabigol, Cruzeiro vence 
o Itabirito pelo Mineiro

Cuca admite que Atlético está pressionado 
no Mineiro

Buscas por passagens para Santos crescem 
200% com chegada de Neymar

Com show do atacante Gabigol, 
o Cruzeiro não teve dificuldade 
para golear o Itabirito por 4 a 1, 
nessa quinta-feira (30), na Arena 
Independência, no encerramento 
da quarta rodada do Campeonato 
Mineiro. Gabigol, que ainda não ha-
via marcado com a camisa celeste, 
fez três ainda no primeiro tempo. 
Marquinhos completou a goleada, 
também na primeira etapa, e Luan 
descontou para o Gato do Mato.

Com a vitória, a Raposa recupe-
rou a liderança do Grupo C, com 
sete pontos, dois à frente do Ay-
morés, de Ubá. O Gato do Mato, 
com apenas um ponto, é o lanterna 
do Grupo B.

Sob o comando interino de 
Wesley Carvalho, o Cruzeiro foi 
uma equipe mais solta em campo. 
Dudu aparecia bem pela esquerda, 

e Gabigol participava bastante das 
jogadas. Logo aos 5 minutos, o ex-
-jogador do Palmeiras levantou na 
área, e Gabi pegou de primeira, mas 
a bola passou por cima do gol. Aos 
11 minutos, Dudu sofreu falta na 
área. A torcida gritou o nome de 
Gabigol. Ele bateu mal o pênalti, 
mas aproveitou rebote de Rodol-
fo para fazer o primeiro gol pelo 
Cruzeiro.

Aos 30 minutos, Gabigol rou-
bou a bola do zagueiro Jamerson, 
entrou na área e tocou entre as 
pernas do goleiro Rodolfo. O 
terceiro gol saiu em seguida: Ma-
theus Pereira levantou a bola na 
área e Marquinhos cabeceou no 
canto esquerdo de Rodolfo.

Nos acréscimos, com ajuda do 
VAR, o árbitro marcou mão de Ser-
ginho na área. Novamente, Gabi-

gol pegou a bola, mas, dessa vez, 
bateu bem, deslocando o goleiro 
do Itabirito.

O Itabirito, mandante do jogo, 
diminuiu no início do segundo 
tempo, após Kaiki fazer falta em 
Léo Reis na área. Luan, ex-Cruzei-
ro e Palmeiras, converteu o pênal-
ti. Apesar de ter atuado melhor, o 
Gato do Mato não conseguiu mais 
diminuir o placar. Aos 40 minutos, 
Bruno Menezes passou por Cássio 
e acertou a trave. A Raposa, por 
sua vez, aliviou a pressão e pouco 
criou na etapa final.

Pela quinta rodada do Campeo-
nato Mineiro, domingo (2), o Cru-
zeiro joga contra o Uberlândia, às 
18h30, no Mineirão. E o Itabirito, 
em busca da primeira vitória, volta 
a atuar no Independência, contra 
o Aymorés, às 16h. (Fonte: Lance!)

O técnico do Atlético, Cuca, 
reconhece que a equipe já está 
pressionada para conseguir a 
classificação para a semifinal do 
Campeonato Mineiro, depois de 
quatro empates nas quatro pri-
meiras rodadas, o último deles na 
quarta-feira (29), por 1 a 1 com o 
América, no Mineirão, na primeira 
oportunidade em que o time titu-
lar foi escalado na competição.

“Sábado será contra o Villa 
Nova, em Nova Lima, depois tem 
o Athletic na quinta-feira, o clás-
sico contra o Cruzeiro e, por últi-
mo, o Itabirito. Temos de ganhar 
os quatro. Essa é a matemática, 
para não depender de ninguém, 
e já falamos isso com os jogado-
res” – afirmou Cuca, na entrevista 
coletiva após a partida contra o 
América.

Cuca chegou a lamentar que a 
equipe alternativa que disputou 
os primeiros jogos, enquanto o 

time titular estava nos Estados 
Unidos, não tivesse somado mais 
pontos, mas, em seguida, aliviou a 
cobrança sobre o Sub-20.

“A base podia ter vencido ou 
também perdido, quando jogou 
com um a menos (contra o Pou-
so Alegre). Não perdemos, mas 
também não ganhamos. É o que 
está aí e não vamos nos queixar 
de nada” – observou o treinador 
atleticano.

CHANCES PERDIDAS 

O que Cuca lamentou, real-
mente, foram as oportunidades 
de gol perdidas contra o América, 
que poderiam ter feito o resultado 
do clássico ter sido outro.

“Fizemos uma grande partida, 
com movimentação, predisposição, 
organização, tentando buscar alter-
nativas para criar oportunidades, 
marcando forte… Se a gente sai na 

A poucas horas de desembarcar 
no Brasil para assinar com o Santos, 
Neymar já gera um grande impacto 
também fora dos gramados. A mo-
bilização de torcedores e fãs para 
acompanhar o craque extrapola a 
barreira das redes sociais e atinge 
o setor rodoviário do estado de São 
Paulo e regiões próximas. Desde a 
confirmação no Peixe, a busca por 
passagens de ônibus para a cidade 
de Santos disparou em 200%.

O levantamento foi feito pela 
empresa ClickBus, especializada 
no comércio de tickets rodoviários. 
A data mais buscada e responsá-
vel pelo aumento repentino é a 
véspera da data que pode marcar 
a reestreia de Neymar no clube, 4 
de fevereiro. Considerando que 
sua apresentação oficial acontecerá 
nesta sexta-feira (31), há uma pos-
sibilidade do jogador já estrear na 
rodada seguinte do Paulistão, con-

tra o Botafogo-SP.
As cidades que mais procura-

ram passagens até então, além da 
capital paulista, são Rio de Janeiro 
e Belo Horizonte. A capital carioca 
fica distante cerca de 500 km, o que 
implica numa viagem de quase oito 
horas, em média, pela estrada. Já 
na capital de Minas, a distância é 
ainda maior. Uma viagem de quase 
660 km, ou mais de nove horas e 
meia de trajeto até o litoral paulis-
ta.

A vinda do jogador para o fute-
bol brasileiro já era ventilada há al-
gum tempo e foi consumada nesta 
semana, após publicação nas redes 
sociais do presidente do Santos, 
Marcelo Teixeira. Nesta quinta-feira 
(30), o próprio Neymar publicou 
em seu perfil um vídeo de anúncio 
de sua volta ao alvinegro praiano.

- Galera, parece até que eu tô 
voltando no tempo. Tô aqui reu-

nido com amigos e familiares, e 
eles me ajudaram a escrever algu-
mas coisas. Eu não vou aguentar 
esperar até amanhã, minha família 
e meus amigos já sabem a minha 
decisão. Assinarei o contrato com 
o Santos Futebol Clube - afirmou o 
craque.

Após acertar sua rescisão com o 
Al-Hilal, da Arábia Saudita, na última 
segunda-feira (27), o atacante iniciou 
os trâmites para retornar ao Brasil. 
Até esta quinta, Neymar aguardava 
a liberação de documentação. Após 
a conclusão, o jogador iniciou seu 
processo de retorno ao Brasil.

No sábado, 1º de fevereiro, o 
Santos entra em campo para enfren-
tar o São Paulo pela 6ª rodada do 
Campeonato Paulista, na Vila Belmi-
ro. O confronto deve ter a presença 
do craque, que acompanhará das 
tribunas o Peixe em campo. (Fonte: 
Lance!)
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frente, certamente venceria. O Amé-
rica foi muito eficaz e, na chance que 
teve, fez o gol. Conseguimos empa-
tar, poderia ter sido melhor, mas foi 
um bom jogo” – avaliou Cuca.

O técnico do Atlético-MG tam-
bém elogiou o adversário desta quar-
ta-feira (29).

“O goleiro do América ( Jori) 
teve uma noite muito feliz, a de-
fesa foi muito bem, é uma equipe 
rápida, muito bem treinada”.

Autor do gol de empate do 
Atlético – seu primeiro desde que 
voltou ao clube no ano passado -, 
Bernard começou o jogo no banco 

para a estreia do atacante Júnior 
Santos. Cuca, no entanto, fez ques-
tão de ressaltar a importância de 
todos os jogadores para a tempo-
rada.

“Em 2011, quando o Bernard 
subiu, ele era lateral-direito e en-
tendemos que fazia a diagonal mui-

to bem nos treinos. O tempo passa, 
mas ele tem essa performance de 
fazer a diagonal. Ele entrou bem 
no jogo, quem sabe por isso saiu 
a pressão sobre ele… Ele é impor-
tante para nós e vamos utilizar todo 
o elenco” – avisou o treinador do 
Atlético-MG. (Fonte: Lance!)
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EM 2015 QUANDO COMPLETEI 50 ANOS de jornalismo vol-
tei a ter a honra de ser homenageado novamente em seção 
especial e individual na ASSEMBLEIA LEGISLATIVA. Dessa 
vez a emenda que foi aprovada por unanimidade foi do DE-
PUTADO GIL PEREIRA e fiquei emocionadíssimo quando vi 
a casa do povo mineiro superlotada de amigos de MOC, BH, 
autoridades e representantes de todo norte de Minas. Quan-
do fui conduzido pelo Deputado Gil Pereira (foto) e sendo 
aplaudidíssimo logo pensei: obrigado, bom Deus, por este 
momento glorioso!

A CERIMÔNIA FOI DOCUMENTADA ao vivo para toda Mi-
nas Gerais pela TV da Assembleia.

O GOVERNADOR DA ÉPOCA era o inesquecível Alberto 
Pinto Coelho que foi me prestigiar. Após a cerimônia houve 
um Finíssimo coquetel onde recebi os cumprimentos.

DINIZ E ADRIANA PINHEIRO com a primeira-dama do Es-
tado e Cristina Pereira.

TAMBÉM FORAM ME CUMPRIMENTAR Marina Wander-
ley, Cida e Mary Pimenta.

OUTROS AMIGOS QUE AMO muito e foram me cumpri-
mentar: Wagner Gomes, Marinilza Mourão Gomes e Luciene 
Martins.

LÁ ESTAVAM TAMBÉM Clerio Barbosa Muratori com sua 
mãe Lenira Barbosa e meu fraterno e inesquecível proprie-
tário da SUGAR, Lúcio Costa.

O SAUDOSO ROBERTO Amaral foi com sua Neide Peres.

O LADO DOS MEUS FILHOS que nasceram em minha casa 
Samantha, Sterphanie e Handrey com minha irmã Cláudia 
Paulino Ramos.

AMIGOS DE SEMPRE: Saulo e Virgínia Wanderley

TODO ORGULHOSO com a importante comenda emoldu-
rado por Cristina e Gil Pereira

POR ISSO MESMO RESOLVI RELEMBRAR neste ano, em 
que estarei completando meus 60 anos de jornalismo, essa 
belíssima homenagem, 10 anos depois, nesta foto já na mesa 
de honra com as autoridades.

NO GRANDE MOMENTO em que Gil Pereira me entregou a 
importante placa junto com os outros deputados TADEUZI-
NHO Leite, OSCAR Dias Corrêa e ARLEN Santiago.

OUTRO MOMENTO ESPECIAL, foi quando em nome dos 
Correios Brasileiros Ewaldo Jenner lançou o SELO COME-
MORANDO meus 50 anos de jornalismo ao lado do então 
Prefeito Ruy Muniz e Gil.

VEJAM O SELO que foi lançado pelo correio brasileiro já ca-
rimbado.

NUMA POSE NA MESA DE HONRA já com a bela placa e o 
ex-prefeito Ruy Muniz, o ex-Ministro Saraiva Felipe, a ex-
-Deputada Raquel Muniz, o ex-Deputado Oscar Dias Corrêa 
e o atual Presidente da Assembleia TADEUZINHO Leite.


